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“Nothing in biology makes sense 

except in the light of evolution”.  

Theodosius Dobzhansky 



RESUMO 

 

Butia é um gênero nativo da América do Sul, pertencente à família Arecaceae. Conhecido e 

abordado pela ciência há muito tempo, o objetivo deste trabalho foi de, através de revisões 

bibliográficas, discutir a história da taxonomia do gênero na perspectiva dos vários autores que o 

abordaram em seus estudos, e realizar um levantamento dos locais de registro de ocorrência 

natural da espécie B. eriospatha juntamente com uma análise das principais mudanças ambientais 

nestas regiões catalogadas, em relação aos anos de 1998 e 2020 e a diferença em áreas desmatadas 

no período de 2019-2020. Para o desenvolvimento da revisão bibliográfica apresentada no 

capítulo I, foram consultadas diferentes bases de dados, como: SciELO, PubMed, Catálogo de 

Teses e Dissertações- CAPES, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

Palmweb, Palms of the World Online, researchgate.net, scholar.google e archive.org. Os 

seguintes descritores foram utilizados: Arecaceae, Butia, Syagrus, Distribuição geográfica e 

Registro fóssil Arecaceae/Palmae, nos idiomas: português e inglês. Os trabalhos encontrados 

foram selecionados com base naqueles que abordaram a temática do estudo, a partir da leitura do 

resumo/abstract, independente da data de publicação visto a proposta de análise do estado da arte 

sobre o gênero. Descartou-se estudos que fugiam ao tema proposto e trabalhos repetidos nas bases 

consultadas. Com a discussão realizada nota-se que o gênero passou por diversas alterações 

taxonômicas, resultando em divergências entre números e nomenclaturas das espécies e que a 

maioria delas não apresentam estudos que explorem para além dos trabalhos de descrições destas, 

indicando que ainda há muito o que explorar sobre este gênero e as espécies que o compõem, 

principalmente no que se refere a história evolutiva e ecologia do grupo. Para a elaboração do 

capítulo II, a pesquisa de registro de ocorrência se deu através do Herbário Virtual Reflora e 

SpeciesLink, obtendo-se pontos de coordenadas geográficas de onde as amostras da espécie foram 

coletadas, que posteriormente foram tabulados e exportados para a plataforma geoCAT, 

resultando em um mapa georreferenciado. No período 2019-2020 a área desmatada no bioma 

Mata Atlântica foi de 23.873 ha. Quando analisados os dados individuais dos estados do Paraná, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul, observou-se um aumento significativo da área desmatada 

entre 2019 e 2020, sendo respectivamente, 160%, 254% e 87%. Ao analisar os dados de usos 

específicos do bioma Mata Atlântica entre 1998 e 2020, observou-se o aumento do uso da terra 

para agropecuária e urbanização e a diminuindo da formação campestre. Este é um trabalho 

baseado em informações qualitativas, e devido a isso, não realizou-se análises estatísticas. 

 

Palavras-Chave: Arecaceae; Butia-da-serra; Butyagrus; Distribuição geográfica; Evolução; 

Híbridos; Mata Atlântica; Palmeiras; Syagrus; Taxonomia; Vulnerável. 

 

  



ABSTRACT 
 

Butia is a native genus from South America, belonging to the Arecaceae family. Known 

and approached by science for a long time, the objective of this work was, through 

bibliographic reviews, to discuss the history of the taxonomy of the genus from the 

perspective of the various authors who approached it in their studies, and to carry out a 

survey of the places where the occurrence was registered of the species B. eriospatha 

together with an analysis of the main environmental changes in these cataloged regions, 

in relation to the years 1998 and 2020 and the difference in deforested areas in the period 

2019-2020. For the development of the bibliographic review presented in chapter I, 

different databases were consulted, such as: SciELO, PubMed, Catalog of Theses and 

Dissertations - CAPES, Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (DLTD), 

Palmweb, Palms of the World Online, researchgate.net, scholar.google and archive.org. 

The following descriptors were used: Arecaceae, Butia, Syagrus, Geographical 

distribution and Arecaceae/Palmae fossil record, in Portuguese and English. The works 

found were selected based on those that addressed the theme of the study, from reading 

the abstract, regardless of the date of publication, given the proposal to analyze the state 

of the art on the genre. Studies that escaped the proposed theme and repeated works in 

the consulted databases were discarded. With the discussion carried out, it is noted that 

the genus has undergone several taxonomic changes, resulting in divergences between 

numbers and species nomenclatures and that most of them do not present studies that 

explore beyond the works of description of them, indicating that there is still much to be 

done explore this genus and the species that compose it, especially with regard to the 

evolutionary history and ecology of the group. For the elaboration of chapter II, the 

occurrence record search was carried out through the Reflora Virtual Herbarium and 

SpeciesLink, obtaining points of geographic coordinates from where the samples of the 

species were collected, which were later tabulated and exported to the geoCAT platform, 

resulting in a georeferenced map. In the 2019-2020 period, the deforested area in the 

Atlantic Forest biome was 23,873 ha. When analyzing individual data from the states of 

Paraná, Santa Catarina and Rio Grande do Sul, there was a significant increase in the 

deforested area between 2019 and 2020, respectively, 160%, 254% and 87%. When 

analyzing data on specific uses of the Atlantic Forest biome between 1998 and 2020, it 

was observed an increase in land use for agriculture and urbanization and a decrease in 

grassland formation. This is a work based on qualitative information, and due to this, no 

statistical analysis was performed. 

 

Key words: Arecaceae; Butia-da-serra; Butyagrus; Geographic distribution; Evolution; 

hybrids; Atlantic forest; palm trees; Syagrus; Taxonomy; Vulnerable. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

As palmeiras são angiospermas monocotiledôneas pertencentes à família 

Arecaceae (Palmae). Atualmente, são representadas por aproximadamente 2600 espécies 

conhecidas e distribuídas em cinco subfamílias, 28 tribos, 27 subtribos e cerca de 181 

gêneros (BAKER; DRANSFIELD, 2016). Entretanto, Lorenzi et al., (2010) cita mais de 

240 gêneros para a família, evidenciando que os números frequentemente precisam ser 

atualizados, pois apesar do longo histórico de estudos com a família, novas espécies são 

constantemente descritas e alterações na família ocorrem com regularidade conforme 

novos estudos moleculares são realizados.  

Atualmente, as palmeiras registram maior grau de diversidade em regiões 

tropicais, onde o clima favorece seu desenvolvimento e a evolução proporcionou uma 

vasta diversidade morfológica de acordo com os ambientes colonizados. Contudo, as 

palmeiras nem sempre estiveram restritas aos trópicos (LORENZI et al., 2010).  

Berry (1905, 1916), colaborou no entendimento da evolução da família 

Arecaceae, principalmente a partir da paleobotânica, afirmando que naquele tempo já era 

sabido e confirmado que dado o conhecimento acerca da flora do paleozóico, sabia-se 

que os registros de Palmae eram desconhecidos para o período pré-mesozóico, indicando 

que os vestígios mais antigos de palmeiras encontrados remontam o Cretáceo Superior 

(≅90-86 Ma), originários do Turoniano, mas que tiveram ampla distribuição entre o 

Coniaciano e o Maastrichtiano (≅72–66 Ma), registrado na formação Senoniana. 

Corroborando, Moore; Uhl (1982) apontam que a família provavelmente surgiu no início 

do período cretáceo (≅140 Ma), e que possivelmente tiveram origem no oeste de 

Gondwana, atual América do Sul, indicando que as palmeiras mais antigas são originárias 

do continente americano, estando entre as angiospermas mais basais na escala evolutiva 

(LORENZI et al., 2010).  

Entretanto, foi no Paleogeno que as palmeiras tornaram-se mais amplamente 

distribuídas e abundantes, em gêneros e espécies, com variações de caule, frutos e flores 

(BERRY, 1905; GREENWOOD; WEST, 2017), mas foi durante o Eoceno que formaram 

bosques densos que ocuparam todos os continentes atuais (DRANSFIELD et al., 2008).  

Atualmente, são características da flora tropical, adaptaram-se a diferentes 

variações de temperatura e solos, mas é no clima equatorial que prosperam em maior 

número de espécies e diversidade morfológica (SOARES, 2013). 
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As adaptações evolutivas da família permitem que algumas espécies fujam deste 

padrão, e dentre as espécies mais tolerantes às regiões de clima temperado, Lorenzi et al. 

(2010) citam algumas do gênero Butia (Becc.) Becc., nativas do sul do Brasil, como: B. 

eriospatha (Mart. ex Drude) Becc., B. microspadix Burret, B. odorata (Barb. Rodr.) 

Noblick e Lorenzi, B. lallemantii Deble e Marchiori e B. yatay (Mart.) Becc., incluindo 

também Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman com ampla distribuição geográfica na 

América do Sul.  

O aumento dos estudos sobre a taxonomia da família é notório quando comparadas 

as publicações de Genera palmarum (UHL; DRANSFIELD; 1987; DRANSFIELD et al., 

2008) influenciado pelo trabalho de campo e os avanços da biologia molecular e dados 

filogenéticos, um aliado ao outro (BAKER; DRANSFIELD, 2016). 

Diante disso, propõe-se como capítulo I desta dissertação uma revisão 

bibliográfica sobre o histórico da taxonomia do gênero Butia, em que discutiu-se suas 

classificações taxonômicas ao longo da história do gênero para a ciência na perspectiva 

dos diversos autores que o abordaram em seus trabalhos e, por fim, o histórico sobre os 

processos de hibridização intergenérico entre os gêneros Butia e Syagrus Mart. 

O capítulo II teve como objetivo realizar o levantamento dos locais de ocorrência 

natural de Butia eriospatha (Mart. ex Drude) Becc., através da revisão bibliográfica de 

estudos realizados com a espécie, onde obtive-se os pontos de coordenadas geográficas 

fornecidas pela rede de herbários, de onde amostras da espécie foram coletadas. Para 

análise das mudanças ambientais no bioma onde a espécie ocorre, foram utilizados os 

dados oficiais de sistemas de monitoramento brasileiro de mudanças ambientais. A 

espécie B. eriospatha foi selecionada para o estudo por ser uma das duas espécies do 

gênero Butia listadas na “The IUCN Red List of Threatened Species” e por ser uma 

espécie nativa do sul do Brasil, estando assim, incluída na abrangência do projeto de 

pesquisa “Diversidade filogenética dos representantes da família Arecaceae (palmeiras) 

da flora do sul do Brasil” ao qual essa dissertação está vinculada.  

A partir destes dados, discutir os resultados acerca do avanço das alterações 

ambientais e possíveis impactos destes sobre a espécie, os possíveis problemas de 

detecção de alterações ambientais nos biomas brasileiros, em especial o Bioma Mata 

Atlântica e o histórico do uso da terra pelo homem.  

Uma vez que conhecer e estudar as espécies, suas relações ecológicas com o meio 

onde estão inseridas e suas implicações econômicas é fundamental para a proteção destas, 
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e isso deve ser mantido como prioridade para que sejam protegidas de riscos de extinção 

(BAKER; DRANSFIELD, 2016). 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral  

Sistematizar o conhecimento acerca da taxonomia e evolução do gênero Butia, 

suas espécies e híbridos naturais. Relacionar as mudanças ambientais com a distribuição 

da espécies Butia eriospatha (Mart. ex Drude) Becc. 

 

2.2 Específicos 

- Revisar a bibliografia existente, de modo que permita traçar uma linha histórica 

sobre o estado da arte acerca do gênero Butia e seus tratamentos taxonômicos;  

- Discutir a literatura atual sobre as relações dos híbridos intergenéricos entre 

Butia e Syagrus e seus ambientes de ocorrência artificial e natural; 

- Inferir sobre os locais de ocorrência natural da espécie B. eriospatha de acordo 

com a literatura existente;  

- Realizar um comparativo sobre as mudanças ambientais ocorrida no bioma Mata 

Atlântica, nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, local de endemismo 

de B. eriospataha, dentro do limite temporal de 1998 e 2020. 
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3 CAPÍTULOS 

3.1 Capítulo I- Revisão histórica da taxonomia do gênero Butia (Becc.) Becc. 

(Arecaceae) e seus híbridos naturais- Publicado na revista: Research, Society and 

Development- DOI:http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i13.35003  

 

3.2 Capítulo II- Butia eriospatha (Mart. ex Drude) Becc.: duas décadas de mudanças 

ambientais na região de ocorrência natural da espécie 
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3.1 Capítulo I- 

Revisão histórica da taxonomia do gênero Butia (Becc.) Becc. (Arecaceae) e 

seus híbridos naturais 

Manuscrito publicado na Revista Research, Society and Development 
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3.2 Capítulo II- Butia eriospatha (Mart. ex Drude) Becc.: Duas Décadas de 

Mudanças Ambientais da Região de Ocorrência Natural da Espécie 

Manuscrito a ser submetido à publicação já nas normas (APA) da revista 

pretendida 

Autores:  

AZAMBUJA, M. B.; PEREIRA, A. B.; OLIVEIRA-NEVES, P. de., DELGADO-CANEDO, A. 

 

Resumo 

Butia eriospatha (Mart. ex Drude) Becc. pertence à família Arecaceae, cresce em regiões de clima 

temperado do bioma Mata Atlântica (M. A.) dos estados brasileiros do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 

e Paraná, onde é descrita como endêmica. Está associada à área de abrangência da Floresta Ombrófila Mista 

e dos Campos de Altitude. Pelas listas oficiais, consta na categoria Vulnerável. O objetivo do estudo foi 

realizar um comparativo entre os locais de registro de ocorrência da espécie e uma análise das principais 

mudanças ambientais nestas regiões, em relação aos anos de 1998 e 2020 e a diferença em áreas desmatadas 

no período de 2019-2020. A pesquisa de registro de ocorrência se deu através do Herbário Virtual Reflora 

e SpeciesLink, obtendo-se pontos de coordenadas geográficas de onde as amostras da espécie foram 

coletadas, posteriormente, tabulados e exportados para a plataforma geoCAT, resultando em um mapa 

georreferenciado. No período 2019-2020 a área desmatada na M. A. foi de 23.873 ha. Quando analisados 

os dados individuais dos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, observou-se um aumento 

significativo da área desmatada entre 2019 e 2020, respectivamente, 160%, 254% e 87%. Ao analisar os 

dados de usos específicos no bioma M. A., entre 1998 e 2020, observou-se o aumento do uso da terra para 

agropecuária e urbanização e a diminuição da formação campestre natural. Essas alterações ambientais 

podem acentuar o declínio das populações naturais, influenciando a diversidade genética da espécie devido 

ao isolamento geográfico, podendo causar, inclusive, a extinção da espécie. 

 

Palavras-chaves: Arecaceae; butiá-da-serra; ocorrência; Mata Atlântica; palmeiras.  

 

Abstrat:  

Butia eriospatha (Mart. ex Drude) Becc. belongs to the Arecaceae family, grows in temperate regions of 

the Atlantic Forest (A. F.) biome of the Brazilian states of Rio Grande do Sul, Santa Catarina and Paraná, 

from where it is endemic. It is associated with the area covered by the Mixed Ombrophilous Forest and 

Campos de Altitude. According to the official lists, it is in the Vulnerable category. The objective of the 

study was to make a comparison between the places where the species was recorded and an analysis of the 

main environmental changes in these regions, in relation to the years 1998 and 2020 and the difference in 

deforested areas in the period 2019-2020. The occurrence record search was carried out through the Reflora 

Virtual Herbarium and SpeciesLink, obtaining points of geographic coordinates from where samples of the 

species were collected, later tabulated and exported to the geoCAT platform, resulting in a georeferenced 

map. In the 2019-2020 period, the deforested area in the A. F. was 23,873 ha. When analyzing individual 

data from the states of Paraná, Santa Catarina and Rio Grande do Sul, there was a significant increase in 

the deforested area between 2019 and 2020, respectively, 160%, 254% and 87%. When analyzing data on 

specific uses in the A. F. biome, between 1998 and 2020, an increase in land use for agriculture and 

urbanization and a decrease in natural grassland formation was observed. These environmental changes can 

accentuate the decline of natural populations, influencing the genetic diversity of the species due to 

geographic isolation, and may even cause the extinction of the species. 

Keywords: Arecaceae; Atlantic forest; Butiá-da-serra; occurrence; palm trees. 
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1. Introdução 

A família Arecaceae, que engloba plantas conhecidas popularmente como 

palmeiras, possui ampla distribuição geográfica, com espécies nativas em todos os 

continentes, com exceção da Antártica. Essa ampla distribuição está relacionada com a 

história evolutiva do grupo e, de acordo com Moore & Uhl (1982), estima-se que a família 

seja originária do início do Cretáceo (há aproximadamente 142 Ma de anos). Há 

evidencias de que seu ápice de distribuição ocorreu durante o Eoceno (Período 

Paleogeno) com formação de bosques densos, estando entre as angiospermas mais basais 

(Lorenzi, et al., 2010). Com as adaptações evolutivas conquistaram diferentes ambientes, 

encontrando espécies nos mais variados climas, de sazonais a semiáridos, e de formações 

campestres a florestais; mas é em ambientes equatoriais que ocorre a maior diversidade.  

A América do Sul destaca-se pela vasta diversidade de espécies de palmeiras 

nativas devido ao clima tropical, que favorece o desenvolvimento de seus representantes. 

Para o Brasil, são registrados 38 gêneros nativos e aproximadamente 270 espécies 

(Lorenzi, et al., 2010). Dentre os gêneros com espécies nativas na América do Sul, Butia 

(Becc.) Becc. apresenta seu centro de diversidade no Brasil, com 22 espécies (Elesbão, et 

al., 2020; Sant'Anna-Santos, 2021).  

As espécies deste gênero desenvolveram adaptações que favoreceram sua 

dispersão nos mais distintos biomas brasileiros, tais como: Cerrado, Pantanal, Mata 

Atlântica e Pampa. Além de possuir distribuição em países vizinhos como Argentina, 

Paraguai e Uruguai (Elesbão, et al., 2016, 2020). 

Apesar do importante valor econômico e ecológico do uso das palmeiras, tanto 

do ponto de vista de usos antrópicos, como para ecologia de ecossistemas, atualmente 

muitas espécies pertencentes à Arecaceae encontram-se sob algum grau de ameaça de 

extinção (Rivas & Barbieri, 2017).  

As populações de Butia não estão distantes desta realidade, sendo 

frequentemente ameaçadas pela expansão agrícola, agropecuária e urbanização, que 

provocam alterações no hábitat natural nos biomas onde seus representantes ocorrem 

(Barbieri, et al., 2015). Da totalidade de espécies pertencentes a este gênero, sete constam 

na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção (MMA, 2022a), seis estão listadas 

no Livro Vermelho da Flora Ameaçada do Brasil (Martelli & Moraes, 2013), nove 

constam na lista on-line do Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora, 2020), 

oito estão na Lista de Espécies da Flora Ameaçada do Estado do Rio Grande do Sul (Rio 

Grande do Sul, 2014) e duas constam na Lista de Espécies da Flora Ameaçada da 
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International Union for Conservation of Nature (Noblick, 1998). Dentre elas, Butia 

eriospatha (Mart. ex Drude) Becc. foi listada como Vulnerável sob critérios A1c, que, é 

definido por uma redução da população com base em um dos fatores abaixo relacionados: 

A1- Uma redução observada, estimada, inferida ou suspeitada de ≥ 50% de 

sua população ao longo dos últimos 10 anos ou de 3 gerações (seja qual tenha 

sido o período mais longo), com causas claramente reversíveis e 

compreendidas e já terminadas, com base (especificada) em um dos itens 

abaixo: 

C- declínio na área de ocupação, extensão de ocorrência e/ou qualidade do 

habitat. (COMITÊ DE PADRÕES E PETIÇÕES DA UICN, 2022. p. 16) 

 

Butia é um gênero que apresenta dificuldade na delimitação taxonômica das 

espécies, visto que há uma vasta polimorfia (Soares, 2013), desde espécies anãs a 

arbóreas, com estipe subterrâneo (acaulescentes) a elevado, solitários a cespitosos 

(Soares, et al., 2014). Estas variações e ausências de caracteres específicos fixados para 

o gênero, revelam o constante processo evolutivo, onde caracteres morfológicos de 

identificação ainda não foram claramente estabelecidos no gênero (Soares, 2013). 

Por tais motivos, o gênero passou por diversas revisões taxonômicas ao longo 

dos anos, alterando-o de gênero a subgênero, com inclusão e exclusão de espécies 

reconhecidas, além de algumas espécies terem sido colocadas em sinonímia (Martius, 

1895; Beccari, 1887, 1916; Bailey, 1936; Glassman, 1970, 1979). De acordo com Noblick 

(2014), em relação à morfologia externa do gênero, embora se tenha experiência com o 

grupo, e trabalhos de campo sejam realizados, ainda há insegurança na inferência dos 

táxons, advindo dessa polimorfia dos indivíduos até mesmo da mesma espécie. 

Apesar da melhor adaptação das populações em ambientes quentes e úmidos, B. 

eriospatha cresce em regiões de clima subtropical temperado dos estados do Rio Grande 

do Sul, Santa Catarina e Paraná (Heiden, et al., 2020).  Segundo Lorenzi, et al., (2010) é 

citada para o planalto meridional associado à presença de Araucaria angustifolia (Bertol.) 

Kuntze em formações campestres de altitude (Soares, et al., 2014; Elesbão, et al., 2015), 

formando populações denominadas de “butiazais”. 

 Embora a ocorrência de B. eriospatha esteja associada a formações campestres 

em regiões de altitude onde ocorre A. angustifolia (pinheiro-do-paraná), esta espécie 

ainda não foi citada para regiões de altitude do estado de São Paulo, onde se registra 

também a ocorrência do pinheiro-do-paraná. 

Para Noblick (2014), B. eriospatha (Figura 1a) é talvez uma das espécies com 

estipe mais robusto do gênero. Dentre os caracteres morfológicos de maior valor 

taxonômico destacam-se: estipe elevado, com 2-6 m de altura e 0,4 - 0,6 m de diâmetro; 
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pseudopecíolo fibroso e denteado; folhas pinadas com 77-95 pinas dispostas na raque em 

formato de "V" em corte transversal, sendo este um carácter distintivo, mas não exclusivo 

do gênero; e, pinas de cor verde-acinzentadas. A espécie possui inflorescência interfoliar, 

com flores amarelas, as estaminadas e pistiladas medindo aproximadamente 5 mm e 5-9 

mm de comprimento, respectivamente (Deble, et al., 2011; Soares, et al., 2014)  

Os espécimes de B. eriospatha podem ser facilmente identificados pela presença 

da bráctea peduncular que se apresenta revestida por um indumento de cor castanho-

avermelhado de aspecto lanuginoso (Figura 1b), sendo este o caracter distintivo da 

espécie (Noblick, 2014). Essa característica também está presente em B. microspadix 

Burret (as espécies diferem em tamanhos do caule), mas ausente no restante do gênero. 

Os frutos são globosos, com mesocarpo carnoso e pouco fibroso, com endocarpo 

arredondado possuindo 1-3 sementes (Noblick, 2010).  

 

Figura 1. Butia eriospatha (Mart. Ex Drude) Becc. (a) hábito; (b) detalhe do 

indumento lanuginoso da bráctea peduncular. 

  

Fonte: Reflora, 2022. 

No presente trabalho foi realizado um levantamento dos locais de registro de 

ocorrência da espécie e uma análise das principais mudanças ambientais nestas regiões 

a

a 

b

a 
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catalogadas, em relação aos anos de 1998 e 2020, e a diferença em áreas desmatadas no 

período de 2019-2020, a fim de verificar o possível aumento dos riscos de ameaça à 

espécie.  

 

2. Material e métodos  

Para os registros de ocorrência da espécie B. eriospatha foi realizada uma busca 

via pesquisa nas bases de dados do Herbário Virtual Reflora (Reflora, 2020) e Centro de 

Referência em Informação Ambiental (SpeciesLink, 2021), onde foram obtidos os pontos 

de coordenadas geográficas fornecidas pela Rede de Herbários, informando o local onde 

as amostras da espécie foram coletadas. 

 Para o compilado de localizações, foram consideradas as amostras que tiveram 

sua determinação validada ou que apresentavam imagens das exsicatas para confirmação 

da espécie, através da análise de caracteres com valor taxonômico distintivos da mesma.  

A partir das coordenadas geográficas obtidas, elaborou-se uma base de dados em 

planilha Excel que foi posteriormente exportada para o site Geospatial Conservation 

Assessment Tool- geoCAT (Bachman, et al., 2011), onde obteve-se a distribuição 

geográfica da espécie em mapa. 

Não foram considerados como válidos para o trabalho, registros de coordenadas 

duplicados por meio de duplicatas, registros de acervos pessoais e amostras identificadas 

como plantas cultivadas.  

Para análise das mudanças ambientais no bioma de ocorrência da espécie, foram 

utilizados os dados oficiais de sistemas de monitoramento de mudanças ambientais, tais 

como o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) em parceria com Organizações 

Não Governamentais (ONG) como o SOS Mata Atlântica, que utiliza os dados oficiais 

para produção de relatórios anuais referentes às mudanças ambientais no País e nos 

diferentes Biomas; como também o Sistema Mapbiomas, que elabora o mapeamento 

anual da cobertura e uso do solo nos diferentes biomas brasileiros.  

 

3. Resultados e discussão 

As mudanças ambientais causadas por ações antrópicas representam um grande 

impacto para a biodiversidade de ecossistemas naturais. A fragmentação desses hábitats 

pode levar a perturbações populacionais e, consequentemente, à extinção de espécies, 

ocasionando desequilíbrios ambientais irreversíveis.  
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Muitos fatores decorrentes de ações antrópicas levam à degradação de um 

ambiente natural, sendo os principais: desmatamento para áreas agricultáveis, 

urbanização e estradas, mineração, exploração ilegal de madeira, uso inadequado de 

produtos químicos e maquinários na agricultura aliadas a práticas de produção não 

conservacionistas, além da industrialização e poluição (Dias & Griffith, 1998). 

O bioma Mata Atlântica compõe cerca de 15% do território brasileiro, 

abrangendo 17 estados da Federação (Figura 2) e abriga cerca 72% da população, onde é 

produzido cerca de 70% do PIB nacional, provendo recursos essenciais à população 

como, por exemplo, abastecimento hídrico, energia elétrica, regulação climática, 

agricultura, extrativismo (MMA, 2022b).  

 

Figura 2. Mapa da Área de Aplicação da Lei da Mata Atlântica, Lei 11.428 de 

2006. 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019) 

Como pode ser observado na Figura 3, de acordo com o material analisado, 

foram obtidos e validados dados referentes a 38 pontos de registros de ocorrência da 

espécie neste estudo, disponíveis na Tabela 1, confirmando a ocorrência restrita da 

espécie entre os limites das regiões da Floresta com Araucária e campos de altitude 

(estepe).  
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Figura 3. Mapa de distribuição de B. eriospatha (Mart. ex Drude) Becc. 

 

Fonte: Autores 
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Tabela 1. Coordenadas geográficas registradas para ocorrência de B. eriospatha 

(Mart. ex Drude) Becc. 

Scientific name Longitude Latitude Coletor Nº coleta Herbário

Butia eriospatha -51.61000061 -28.78389931 SOARES, K. P. S.N HDCF

Butia eriospatha -51.02 -30.2819 PORTO, M. L. S.N HAS

Butia eriospatha -52.40670013 -28.26280022 MARCHIORI, J. N. C. 460 HDCF

Butia eriospatha -51.22225 -25.369722 CAXAMBU, M. G. 4419 HCF

Butia eriospatha -50.133056 -25.053556 CAXAMBU, M. G. 1817 HUTO

Butia eriospatha -51.660003 -26.280003 DALMASO, C. A. 385 MBM

Butia eriospatha -51.1719445 -27.875 MARCHI, M. M. 4567 ECT

Butia eriospatha -49.20640182 -25.53470039 WILBERG, D. G. 39 HUCP

Butia eriospatha -50.6713889 -27.0886111 KASSNER-FILHO, A. 5119 FURB

Butia eriospatha -52.5641667 -26.4605556 DE OLIVEIRA, A. A 2606 FURB

Butia eriospatha -52.315278 -28.241389 PINEDO, A. S. 24 UB

Butia eriospatha -51.2122222 -27.7233334 KASSNER-FILHO, A. 4227 FURB

Butia eriospatha -50.617778 -27.194444 SCHUSSLER, G. S. N ICN

Butia eriospatha -52.038272 -28.386728 ROSSATO, M. 266 HUCS

Butia eriospatha -51.618028 -28.227417 ROSSATO, M. 266 MBM

Butia eriospatha -52.29610062 -28.12719917 WASUM, R. A. 3065 HUCS

Butia eriospatha -52.204722 -27.644222 ROSSATO, M. 262 HUCS

Butia eriospatha -52.27389908 -27.63419914 ROSSATO, M. 203 HUCS

Butia eriospatha -49.25 -25.42 NOBLICK. L. R. 4874 MBM

Butia eriospatha -49.833333 -24.75 MARCATO, A. C. 250 SPF

Butia eriospatha -50.3803 -27.4844 KRAPOVISCKAS, A. 23065 NYBG

Butia eriospatha -52.452389 -27.852667 ROSSATO, M. 345 HUCS

Butia eriospatha -52.475925 -28.206481 ROSSATO, M. 264 HUCS

Butia eriospatha -51.216111 -27.85 AMARAL-SANTOS, A. 2786 CEN

Butia eriospatha -50.35779953 -28.88470078 RAMBO, B. S. N PACA

Butia eriospatha -52.27389908 -27.63419914 ROSSATO, M. 202 HUCS

Butia eriospatha -52.01580048 -26.87170029 SMITH, L. B. 9835 HBR- US

Butia eriospatha -51.910444 -27.481 ROSSATO, M. 2 HUCS

Butia eriospatha -51.216667 -27.383333 MARCATO, A. C. 256 USPF

Butia eriospatha -50.35779953 -28.88470078 ROSSATO, M. 349 HUCS

Butia eriospatha -52.30189896 -27.8553009 BUTZKE, A. S. N HUCS

Butia eriospatha -52.01580048 -26.87170029 KRAPOVISCKAS, A. 33704 MBM-CTES

Butia eriospatha -49.290126 -25.310726 JONSSON , G. 985a NY- US

Butia eriospatha -51.9628 -27.5714 ROSSATO, M. 3 NY

Butia eriospatha -51.31560135 -26.42749977 NOBLICK. L. R. 4878 MBM-FTG

Butia eriospatha -51.218611 -27.851666 PEREIRA-SILVA, G. 10316 CEN

Butia eriospatha -52.5713889 -26.4697223 STIVAL-SANTOS, S. 1578 FURB

Butia eriospatha -50.93389893 -28.5121994 KRAPOVISCKAS, A. 37033 MBM

Fonte: Autores. 

A Mata Atlântica é um bioma com uma das maiores biodiversidades do planeta 

e possibilita as condições necessárias para a sobrevivência de aproximadamente 145 

milhões de brasileiros que utilizam os seus recursos ecossistêmicos (MMA, 2022b) 
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Apesar da expressiva biodiversidade, este é historicamente o mais explorado 

desde o início da colonização do país, tornando-o um dos mais afetados e degradados. De 

acordo com o Mapa de Vegetação Nativa na Área de Aplicação da Lei nº. 11.428/2006- 

Lei da Mata Atlântica, elaborado pela Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologia 

Espaciais (FUNCATE, 2015), com base no ano de 2009, restavam cerca de 22% da 

cobertura original do Bioma, e desde então, não houve mais atualizações oficiais deste 

relatório.  

Atualmente, o bioma é monitorado via imagens de satélite através do INPE, que, 

em colaboração com o SOS Mata Atlântica, produz relatórios anuais como o “Atlas dos 

Remanescentes Florestais da Mata Atlântica”, o qual atualiza as mudanças ambientais no 

mesmo. Atualmente, estima-se que restam apenas 12,4% do território com a cobertura 

florestal original, considerando-se todos os fragmentos acima de três hectares com dossel 

fechado ou sem degradação, de acordo como o Atlas no período 2019-2020 (SOS Mata 

Atlântica/ INPE, 2021). 

Apesar do bioma estar sob forte pressão causada pelas ações antrópicas, há um 

baixo número de dados atualizados referente a estas mudanças. Entretanto, o Sistema 

MapBiomas, que não faz parte do sistema governamental de controle das informações, 

monitora os usos e alterações dos biomas brasileiros desde 2015 através de imagens de 

satélites, fornecendo relatórios anuais referentes às alterações antrópicas em biomas 

brasileiros. 

Os atuais sistemas de monitoramento de desmatamento nacionais e 

internacionais que mapeiam áreas afetadas no Brasil, embora eficientes e com resoluções 

espaciais variadas e importantes para uma visão panorâmica da degradação dos ambientes 

naturais dos biomas, muitas vezes não apresentam avaliações para condições específicas 

destes. A discussão sobre a problemática dessas condições específicas e expostas em 

seguida. 

 Ao analisar as metodologias de coletas de dados, nota-se as variações em 

relação as áreas mínimas mapeadas por ambos sistemas de monitoramento, em que, por 

exemplo, os dados coletados pelo Atlas da Mata Atlântica detectam áreas alteradas de 

formações florestais primárias com mais de 3 ha de cortes, diferentemente do Sistema 

MapBiomas, em que a detecção é de áreas maiores que 0,3 ha.  

Segundo os dados do Relatório Anual De Desmatamento (Mapbiomas, 2021), 

no ano de 2020 houve um acréscimo de 30% nos alertas de desmatamento e um aumento 

de 14% da área total desmatada em todo o território brasileiro, em comparação ao ano de 



37 
 

2019. Em relação ao bioma Mata Atlântica, a área com perda total foi de 23.873 hectares 

(a partir de 3.068 alertas) desmatadas no ano período 2019-2020, área calculada através 

dos dados do Global Landsat Analysis and Discovery (GLAD/Universidade de 

Maryland), sistema utilizado para registrar mudanças ambientais nos biomas Pantanal, 

Pampa e Mata Atlântica.  

A limitação dos registros específicos, citados anteriormente, para áreas de 

cobertura florestal representa um problema referente ao monitoramento de áreas de 

vegetação predominantemente campestre, que são detectadas apenas ocasionalmente, 

quando ocorrem em proximidade com áreas de detecção de alteração da vegetação 

lenhosa.  

Eventualmente, isso pode colocar em risco o monitoramento de ambientes de 

ocorrência de espécies ameaçadas de extinção que ocorrem fora das limitações florestais, 

como é o caso de B. eriospatha, podendo gerar valores subestimados da área total de 

supressão da vegetação nativa não florestal. Assim, evidenciando a necessidade de 

investimentos para a atualização dos métodos de monitoramento dos biomas que 

permitam suprir essa carência de registros. 

Nos três estados de ocorrência de B. eriospatha (PR, SC e RS) houve um 

aumento significativo na área total (ha) desmatada no bioma Mata Atlântica (Tabela 2), 

sinalizando que, apesar de ser o único bioma com lei específica para sua proteção 

ambiental (Brasil, 2006), este vem gradativamente sofrendo com a pressão da expansão 

antrópica de usos da terra.  

 

Tabela 2. Aumento da área desmatada no bioma nos estados de ocorrência de B. 

eriospatha (Mart. ex Drude) Becc. 

Estado Área sem formação florestal natural 

2019 (ha)                           2020 (ha) 

Variação 

2019-2020 (%) 

Paraná 2.198 5.709 160 

Santa Catarina 494 1.747 254 

Rio Grande do Sul 1.155 2.165 87 

Fonte: Relatório Anual de Desmatamento (Mapbiomas, 2021). 
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É importante enfatizar que o aumento da área desmatada nos estados, 

mencionado anteriormente, pode estar sob influência da alteração metodológica da 

detecção de alertas de desmatamento, devido ao acréscimo dos cruzamentos de dados do 

Mapbiomas com os dados do Atlas da Mata Atlântica/INPE em 2020. A análise dos 

próximos anos poderá fornecer dados para comparativos mais robustos; todavia, este fato 

não invalida o aumento das áreas efetivamente degradadas. 

Quando se compara os dados obtidos no período de 1998 e 2020 (Tabela 3), 

respectivamente, o ano da avaliação do status de conservação de B. eriospatha pela IUCN 

com o limite de recorte temporal deste trabalho, é possível analisar o avanço permanente 

das principais ações antrópicas que pressionam ambientes naturais de ocorrência de 

espécies ameaçadas e a diminuição da área de formações campestres onde a B. eriospatha 

ocorre. 

 

Tabela 3. Área total de usos específicos no bioma no período de 1998 e 2020 

Tipos de 

formação 

Área Total (ha) 

Período 

 1998 2020 

Formação 

Florestal 28.821.903 29.660.756 

Formação 

Campestre 1.897.554 1.423.540 

Agricultura 
12.986.083 18.777.070 

Urbanização 
1.836.293 2.269.119 

Fonte: Projeto MapBiomas (2021). 

 

Apesar do aumento da cobertura florestal para o período analisado, verificou-se 

diminuição da área da formação campestre, que corresponde ao local de ocorrência 

natural de B. eriospatha. Este dado pode estar subestimado devido à baixa especificidade 



39 
 

de detecção de alterações em ambientes de formação campestre. Já ambientes ligados à 

agricultura e urbanização tiveram aumento significativo no total de área, impactando 

diretamente espécies locais, pois se trata de um ambiente no qual toda perda influencia 

diretamente na biodiversidade e nos serviços ecossistêmicos essenciais. 

Nazareno & dos Reis (2013) investigaram os riscos de declínio populacional de 

B. eriospatha através do levantamento de dados referentes à estrutura demográfica, à 

regeneração natural, à herbivoria e à diversidade genética de quatro populações 

pertencentes à espécie, localizadas no estado de Santa Catarina. Após análises dos dados, 

os autores apontaram uma possível redução local maior do que 50% das populações 

analisadas para os próximos 40 anos. 

Em um estudo recente, Elesbão, et al. (2020) após análise de extensão de 

ocorrência e área de ocupação, calcularam os dados das 21 espécies aceitas para o gênero 

Butia até a publicação do estudo. Os autores mostraram que aproximadamente 90% das 

espécies do gênero encontram-se sob algum grau de ameaça, baseado principalmente na 

limitação de ocorrência e endemismo da maioria das espécies segundo a IUCN, apesar de 

que apenas duas espécies constam atualmente na lista supracitada, sendo B. eriospatha 

uma delas. 

Vale ressaltar que os dados obtidos neste estudo, referente à distribuição 

geográfica da espécie apresentada, não representam a densidade populacional real da 

espécie. Em observação de campo recente nos locais de ocorrência citados para B. 

eriospatha, constatou-se um número expressivo de espécimes, o que levanta a dúvida 

sobre o real status de conservação da espécie. Embora a lista de espécies ameaçadas da 

IUCN tenha passado por atualizações, B. eriospatha permanece com os dados referentes 

à avaliação de 1998, classificada como Vulnerável. Desta forma, recomenda-se 

fortemente a realização de novos estudos in situ para uma nova avaliação oficial sobre o 

grau de ameaça da mesma. Com isto, ao se constatar eminentes riscos à preservação da 

espécie, deverá se propor a implementação de medidas de conservação para a mesma. 

 

4. Considerações finais 

Quando comparadas as áreas desmatadas do bioma nos estados de ocorrência de 

B. eriospatha, nota-se o aumento significativo entre 2019 e 2020. Aumento também visto 

em relação à área total de usos específicos no bioma no período de 1998 e 2020, com 

aumento das áreas de agricultura e urbanização, assim como a diminuição da área 

campestre natural, DE OCORRÊNCIA DA ESPÉCIE.  
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Desta forma, considerando que B. eriospatha é uma espécie nativa e endêmica 

da região sul do Brasil, as alterações ambientais causadas por ações antrópicas, 

especialmente pela expansão agrícola associadas a práticas não conservacionistas e à 

urbanização nas últimas décadas, podem aumentar o isolamento geográfico e influenciar 

a perda de diversidade genética da espécie, bem como acentuar o declínio das populações 

naturais de uma espécie que já se encontra vulnerável. 

O incentivo e fomento às pesquisas com esta e outras espécies ameaçadas de 

extinção no bioma Mata Atlântica podem favorecer a ampliação do monitoramento legal 

do bioma, visto que este já possui uma lei de proteção ambiental, culminando na proteção 

desta e demais espécies que coabitam nas diversas regiões deste bioma. Além disso, o 

estimulo à criação de novas estratégias que preencham lacunas de monitoramento e 

obtenção de dados acerca da integridade dos biomas brasileiros, proporcionará dados 

robustos, confiáveis e menos subestimados. 

Sugere-se, como trabalho futuro, a realização de uma nova avaliação do grau de 

ameaça da espécie, visando atualizar o status da mesma, visando à sua proteção. Pontua-

se também a necessidade de expansão de dados atualizados pelos sistemas de 

monitoramentos governamentais oficiais referentes aos usos da terra do bioma Mata 

Atlântica e às mudanças ambientais causadas a ele, visto o baixo número de dados oficiais 

atualizados sobre este bioma. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Embora o gênero Butia e suas espécies sejam conhecidas e discutidas há longa 

data pela ciência, como foi visto na discussão do capítulo I, nota-se que poucos estudos 

buscaram compreender a história evolutiva do mesmo, e o histórico da distribuição 

espacial das espécies atuais ao longo do tempo nos biomas onde elas são encontradas 

atualmente, evidenciando a necessidade de novos estudos que contemplem e respondam 

a essa lacuna do conhecimento. 

Considerando os dados obtidos nas pesquisas realizadas, referente ao 

endemismo das espécies citadas para o gênero e a análise das mudanças ambientais no 

local de ocorrência natural de B. eriospatha e demais espécies discutidas com a literatura, 

atualmente muitas das espécies são citadas nas listas da flora ameaçada nacional e 

internacionalmente, com fatores principais de ameaça as mudanças ambientais 

influenciadas principalmente por ações antrópicas, especialmente pela expansão agrícola 

associada a práticas não conservacionistas e à urbanização das últimas décadas.  

A eminente pressão ambiental aliada a relativamente baixa quantidade de 

trabalhos que explorem para além da descrição das espécies, em especial sobre a ecologia 

do grupo, expõe a notória necessidade da expansão de pesquisas que explorem estas 

lacunas de conhecimento, a fim de fornecer embasamento para a manutenção e proteção 

destas espécies que são endêmicas da América do Sul e que constituem parte da flora 

neotropical, de suma importância ecológica e econômica.  

Desta forma, incentivar e fomentar à pesquisa com as espécies ameaçadas de 

extinção e as demais espécies do gênero nos biomas a quais são pertencentes, pode 

favorecer a ampliação do monitoramento legal dos biomas, com isto, culminando na 

proteção da biodiversidade como um todo.  
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